
A Voz Congregacional

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO: o 
nosso jantar de confraternização será no dia 
31/12, logo após o culto de nal de ano. O 
culto será realizado no horário das 21 às 23h, 
seguindo-se o jantar, que será no estilo 
americano. O Pb. Evandro José é o 
coordenador desse evento.

CALENDÁRIO DE EVENTOS (DEZ)

         ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO
01-Carlos Alberto (Pb); 02-Kézya Lopes; 03-Mª 
Júlia (E. Sátiro); 03-Albiana Alves; 05-Fábio 
Lima; 05-Saullo Vinicius (E. Sátiro); 05-Débora 
Thamyres; 07-André Augusto; 07-Anna Júlia; 
08-Mª da Conceição; 09-José Afonso (E. Sátiro); 
12-Edvando Bonifácio (Dc. R. do Sol); 14-Mª 
Teodória; 15-Mª Eliane; 20-Glaycideyse Moura; 
21 – Esdras Guimarães; 27-Matheus Filho; 28-
Emanueli Ferreira; 29 - Jeane de Oliveira (E. 
Sátiro); 30 -  Edinalva Augusto da Silva (E. 
Sátiro); 30-Barbara Edinalva (E. Sátiro); e 31-
Cintia Alice (R. do Sol).

 

23 (manhã) – Assembleia da Igreja (eleição de 
diretorias, batismos); 23 (Noite) – Culto do 
Natal; 30 (Manhã) – Culto Especial (Batismos, 
Posse de diretorias e separação para ocialato); 
31 – Culto Final de Ano; 31 – Confraternização 
Igreja.     

A Escatologia Geral contempla os seguintes temas: 1) A 
Segunda Vinda do Senhor; 2) O Arrebatamento da Igreja; 
3) A Grande Tribulação; 4) O Milênio; 5) A Ressurreição 
Geral; 6) O Julgamento Final; 7) O Estado Eterno.

Focando a Doutrina Cristã
Escatologia 

               A Segunda Vinda do Senhor (I)
A Segunda Vinda de nosso Senhor Jesus Cristo é, 
dentre os eventos escatológicos, o mais bem 
documentado do Novo Testamento. Em quase todos os 
livros dessa porção das Escrituras temos pelos menos 
um registro desse glorioso evento. Três palavras foram 
usadas pelos escritores do Novo Testamento quando 
faziam referência a Segunda Vinda do Senhor: a) 
Parousia (1 Ts 3.13; 4.15; ...) que tem o sentido 
transliterado de presença, vinda, chegada; b) 
Apocalipse (1 Co 1.7; 2 Ts 1.6,7; 1 Pe 4.13; ...) que 
significa revelar, trazer à luz aquilo que estava oculto; c)  
Epifania (1 Tm 6.14; 2 Tm 4.8; Tt 2.13,14; ...) que 
significa aparecimento. O Senhor Jesus, ao longo de 
seu ministério terreno, já vinha profetizando que depois 
que realizasse a obra redentora e voltasse ao Pai, aos 
Céus, retornaria a este mundo para buscar a Sua Igreja, 
que resgatara com o Seu precioso sangue. Em João 
14.2, encontramos uma dessas profecias: "E, quando eu 
for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para 
mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós 
também". (Veja ainda Mt 24.29-31; At 1.10,11; 1 Ts 4.15-
18; Ap 1.7;...)                         Pr. Eudes L. Cavalcanti 

Conceito - É aquela parte da Escatologia que trata do 
futuro da humanidade em geral ou do programa de Deus 
para humanidade relacionada às últimas coisas. 

Escatologia Geral ou Cósmica
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CULTO DA HORA NONA (QUA)

29 – Dc. Josias

26 – Dc. Euclides 

26 – Bosco
CONG. ROTA DO SOL (DOM)

ESCALA DIÁC. HORA NONA (QUA)

30 – Pb. Emanuel
CONG. ERNANI SÁTIRO (DOM)

DE CONFRATERNIZAÇÃO          
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO PARA TODOS 

OS QUE FAZEM A III IEC/JPA

Hoje à noite: Demétrio/Makobi

ESCALA DLOV (SEDE)
23 – Coral/Getsêmani, Ágape; 

30 – Ebenézer; 31 – 
Bandinha/Getsêmani
ESCALA DE DIÁCONOS

CONG. JOSÉ AMERICO (DOM)
30 – Dc. Francisco

CONG. MANAÍRA – 23,30,31
PROGRAMA A VOZ CONGREGACIONAL

29 – Pr. Jedaías

23 – Esdras; 30 – Pr. Waldemar

27/12 – Confecção Calendário de Eventos

##########
Reuniões administrativas final de ano

23/12 (M) - Assembleia da Igreja 

             CULTOS DE FINAL DE ANO
23/12 (N) – NATAL DE JESUS 

30/12 (M) - BATISMOS E POSSE DE DIRETORIAS
31/12 – CULTO FINAL ANO E JANTAR

ESCALA DE OBREIROS (DEZEMBRO)
PÚLPITO IGREJA SEDE

23–Miss. Liliane;
30(M)–Pr. Jedaías; 31 – Pr. Eudes

CULTO DEVOCIONAL MOCIDADE (SÁB)

III IGREJA EVANGÉLICA CONGREGACIONAL 
DE JOÃO PESSOA

CNPJ – 04.358.080/0001-02 
Rua Elba Maria Silva da Costa,  S/Nº- Geisel 

    Pastor Titular:   Rev. Eudes Lopes Cavalcanti
WWW.3iec.com.br



       Segundo Paulo, o Natal de Jesus aconteceu  
exatamente no tempo determinado por Deus no Seu 
programa eterno. “Mas, vindo a plenitude dos tempos, 
Deus enviou seu Filho, nascido de mulher,...” Gl 4.4. O 
fato histórico do Natal de Jesus é narrado pelos 
evangelhos de Mateus e Lucas. Quando Jesus nasceu foi 
feita por um dos anjos de Deus a seguinte proclamação: 
“... Não temais, porque eis aqui vos trago novas de 
grande alegria, que será para todo o povo: Pois, na 
cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, 
o Senhor” . Lc 2.10,11.

O profeta Isaías foi quem mais falou sobre o Messias 
vindouro. Numa de suas profecias ele disse que Jesus 
nasceria de uma virgem, dando a entender que a sua 
concepção seria de forma miraculosa, como de fato 
aconteceu, de acordo com Mateus e Lucas, pois ele 
nasceu por obra e graça do Espírito Santo sem o 
concurso do homem. “Tudo isto aconteceu para que se 
cumprisse o que foi dito da parte do Senhor, pelo profeta, 
que diz; Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho, 
E chamá-lo-ão pelo nome de Emanuel, Que traduzido é: 
Deus conosco” Mt 1.22,23. Noutra, Isaias disse: “Porque 
um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o 
principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será 
Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz” Is 9.6. O profeta Miquéias (5.2) vaticinou 
que o Messias nasceria na cidade de Belém, na Judéia, 
Israel. Outros profetas bíblicos também fizeram menção 
ao Natal de Jesus, conforme revelação do próprio Jesus. 
(Lc 24.27,44,45).

       Amados, regozijemo-nos na presença de Deus pelo 
Natal de Jesus e pelo que ele fez por nós, principalmente 
por nos ter trazido a salvação eterna.      

Pr. Eudes L. Cavalcanti

       No programa redentor o fato histórico do Natal de 
Jesus é o primeiro grande evento. O segundo é a sua 
morte e a consequente ressurreição, seguido da 
ascensão e da entronização do Senhor Jesus nos Céus. 

     Dentre as festas de final de ano o Natal ocupa 
papel preponderante. E deve ser assim porque o 
Natal fala do nascimento de nosso Senhor Jesus 
Cristo, da sua vinda a este mundo para salvar os 
pecadores perdidos. Infelizmente, fora do circuito 
cristão, pouca compreensão há desse extraordinário 
acontecimento. 
      No mundo consumista em que vivemos, mesmo 
dentro do circuito cristão evangélico, o Natal tem 
perdido o seu verdadeiro significado, que foi 
substituído pela troca de presentes, pelas festas, 
jantares, almoços, etc. Nada contra esse momento 
em que as pessoas se desdobram em gentilezas e 
generosidades, apenas lamentamos que essa visão 
seja colocada como prioridade na vida daqueles que 
professam a fé em Jesus. Mas graças a Deus que os 
verdadeiros crentes em Cristo não têm perdido de 
vista a preciosidade da mensagem natalina, pois, 
eles estão em contato permanente com as Sagradas 
Escrituras, que sempre sinaliza o verdadeiro curso da 
vida cristã. Nesta reflexão iremos nos reportar as 
origens do Natal baseada na Bíblia Sagrada e no que 
ele veio nos proporcionar.
      No programa divino o Natal não é algo que 
apenas teve origem em Belém da Judéia, numa 
estrebaria, numa manjedoura. Ele já estava definido 
antes que o mundo viesse a existir. O primeiro 
vaticínio do Natal encontra-se em Gênesis 3.15 
quando nos é dito que da semente da mulher 
nasceria aquele que esmagaria a cabeça da 
serpente. A mulher de que fala o texto é Maria, e 
aquele que esmagaria a cabeça da serpente é Cristo, 
e a Serpente, o diabo. A segunda profecia sobre o 
Natal encontra-se em Gn 12.3 quando é dito que o 
Messias seria descendente de Abraão, e que ele 
seria o motivo de bênçãos para todas as famílias da 
terra. O terceiro vaticínio encontra-se em Gn 49.10 
onde nos é dito que o Cristo seria descendente da 
tribo de Judá. É dito também nas Escrituras que 
Jesus seria descendente de Davi, o grande rei de 
Israel. 

É tempo de Natal

                 
LEITURA BÍBLICA – Lc 2.8-20

8 - Ora, havia, naquela mesma comarca, 
pastores que estavam no campo e guardavam 
durante as vigílias da noite o seu rebanho. 9 - E 
eis que um anjo do Senhor veio sobre eles, e a 
glória do Senhor os cercou de resplendor, e 
tiveram grande temor. 10 - E o anjo lhes disse: 
Não temais, porque eis aqui vos trago novas de 
grande alegria, que será para todo o povo, 11 - 
pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o 
Salvador, que é Cristo, o Senhor. 12 - E isto vos 
será por sinal: achareis o menino envolto em 
panos e deitado numa manjedoura. 13 - E, no 
mesmo instante, apareceu com o anjo uma 
multidão dos exércitos celestiais, louvando a 
Deus e dizendo: 14 - Glória a Deus nas alturas, 
paz na terra, boa vontade para com os homens! 
15 - E aconteceu que, ausentando-se deles os 
anjos para o céu, disseram os pastores uns aos 
outros: Vamos, pois, até Belém e vejamos isso 
que aconteceu e que o Senhor nos fez saber. 
16 - E foram apressadamente e acharam 
Maria, e José, e o menino deitado na 
manjedoura. 17 - E, vendo-o, divulgaram a 
palavra que acerca do menino lhes fora dita. 18 
- E todos os que a ouviram se maravilharam do 
que os pastores lhes diziam. 19 - Mas Maria 
guardava todas essas coisas, conferindo-as 
em seu coração. 20 - E voltaram os pastores 
glorificando e louvando a Deus por tudo o que 
tinham ouvido e visto, como lhes havia sido 
dito.

                  Os pastores de Belém
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